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COSREJPSHDEm 

Pariz, 3 de de Fevereiro de 1884. 

A eximia actriz Sarah Ber-
nliardt está representando, no 
theatro da «Porte Saint Martin» 
o conhecido drama de Alexandre 
Dumas Filho.- <A Dama das Ca­
melias». -

Os leitores sabem que a «Dama 
das Camelias» existiu realmente. 
O seu verdadeiro nome era Maria 
Duplessis. Una artista, Vidal, 
fez o retrato delia, que corre, 
dor ahi em litographia. 

No seu palacete da avenida ae 
Villins, Dumas Filho tem uma 
aquarella representando a M m e . 
Doche, que desempenhou em 
1852, quando foi a scena pela 
primeira vez, o papel da Dama 
das Camelias. A actriz naquelle 
tempo causou sensação pela bel-
leza e pela elegância do vestuá­
rio. Hoje em dia, quando se olha 
para aquella aquarella, tem-se 
vontade de rir. A «Dama das 
Camelias» tem um penteado cha­
to! Parece uma boa mâi de 
família inoffensiva ! 
Na prefaçâo que escreveu para 

o romance de Dumas Filho, o ca­
sebre critico Júlio Janin ideali-
lou quanto era possível o typo 
de iMargarida Gautier. Pelo con­
trario, como nota Júlio Claretie, 
o sceptico e galhofeiro Nestor 
Roqueplan tomou a si a missão 
de despil-a daaureola. Pintou-a 
tal qual foi na sua juventude,an­
tes dese tornar ump.notabilidade 
.do mundo «em que a gente se di­
verte». Retraçou-a pobre, mal 
vestida, comprando dois soldos 
de batatas fritas em ura cartucho 
para nâo morrer de fome. 

Dahi ha poucos annos, Maria 
Duplessis estava rica o adorada, 
e assim viveu até a sua morte. 

O corpo da formosa heroina de 
Dumas está enterrado no cemi­
tério Montmartre, onde todos os, 
annos, no dia de finados, a 2 de 
Novembro, todas as costureiras e 
modislas, que sonham em trilhar 
a mesma carreira, vão levar-lhe 
ramalhetes de flores. 
E m 1852, vendeu-se uma car­

ta autographa de Maria Duples­
sis a um desconhecido. A. carta 
foi evidentemente escripta de­
pois de um baile mascando. E* 
do theor seguinte : «Domingo de 
manhã. A vossa conversa da 
noute passada interessou-me, 
Mas haverá alguma verdade no 
que diz em um baile da Opera a 
uma mulher que elle deseja pos­
suir, qualquer homem 1 Comtudo, 
se fostes sincero, hei de provar-
vos que não sou menos franca do 
que o fostes. Obriguei-vos a 
proraotter-rae que so me verieis 
no baile de sabbado que vou. 
Ora. vede como sou fraca ! jáj 

No próprio momento om que se 
levava á scena a Dama das Ca­
melias», annunciava-se a morte 
de uma mulher que fez mais sen­
sação em Pariz do que Maria 
Duplessis. Era uma Russa, filha 
do povo, que casou lá com um 
alfaiate e que, certa noute, fu­
giu do marido para vir a Pariz. 
Embora o primeiro marido vives­
se, casou com o eminente pia­
nista Herz, e pouco tempo de­
pois, desquitou-se delia. Mais 
tarde, casou com u m diplomata 
pórtuguez, o sr. Araújo de Pai­
va, e a Europa inteira a conhe­
cia sob o nome de «Madame de 
Paiva». O diplomata suicidou-se 
em 18â0 e a viuva casou em 
quartas nupeias com um conde 
prussiano, primo do príncipe de 
Bismark. Foi uma prostituta ce­
lebre, e morre carregada de an­
nos, de peccados, de títulos e de 
dinheiro. 

Para dar uma idéa das extra­
vagâncias cynicas dessa mere-

citar a U m dia certo ricaço poz*se a 
namoral-a e a solicitar seus fa­
vores. Respondeu*lhoella :—-> «Vá 
buscar cíncoenta mil notas do 
Banco. Havemos de queimal-as 
juntos, o.emquanto arderem,serei 
sua escrava». E, como o ricaço 
parecesse estupefacto, M m e . de 
Paiva acerescentou :—«Repito : 
em quanto arderem serei sua es­
crava^ fique acreditandoqaesorá 
esse um dos amores que terão 
durado mais tempo 1» 
O palacete de Mme. Paiva em 

Pariz era o rendez-vous dos mais 
afamados litteratos do nosso 
tempo. 

me arrependo dessa resolução 
Espero pela vossa pessoa em mi-1 triz, coraospolita, basta 
nha casa amanhã ás quatro ho- seguinte anedocta; 
ras, cora tanto que me demons­
treis que me posso fiar na vos­
sa palavra—Maria». 

Quando Maria Duplessis ficou 
muito doente da moléstia do pei­
to que a devia levar ao túmulo, 
os médicos lhe aconselharam que 
respirasse a atmosphera de um 
curral. Os amigos alugaram-lhe 
ura aposento porcima de u m cur­
ral de vaccas situado na Aveni­
da de Orleans, que mobiliaram 
cora excessivo luxo. No soalho 
praticaram buracos,de sorte que 
o cheiro fortíficante do curral 
subia até á alcova. 

Foi assim que essa rapariga, 
nascida no campo, filha de mo­
destos camponios, morreu ao la­
do das vaccas que apascentara 
na infaucia. 
Maria Duplessis tinha horror 

da vida que levava, de Pariz 
que a corrompera, das tentações 
da grande capital. Com effeito, 
ao morrer, não possuía cousa al­
guma, excepto a sua riquíssima 
mobília que valia alguma* deze­
nas de mil francos. 
No testamento, pedia que se 

vendesse a mobília em hasta pu­
blica, ,e que o produeto do leilão 
fosse entreguo a sua sobrinha, 
rapariga nascida e educada na 
aldeia donde sahira a Dama das 
Camelias para fascinara moder­
na Babylonia. 
Comtudo, ao legar os seus bens 

á sobrinha punha ella uma con-
dicção absoluta, e era que a ra­
pariga nunca viesse a Pariz 1 

Um rábula 

certo advogado, 
viu bem morto, 
bater a porta do 

Falleceu u m 
e assim que se 
tratou de ir 
ceu. 

Veiu S. Pedro abrir-lhe e per­
guntou-lhe : 

— Q u e m és ? 
— S o u um advogado. 
—E's advogado ?! Advogado 

não entra cá nenhum, sem ir 
primeiío ao purgatório. 
E S. Pedro ia já fechando a 

porta quando o pretendente lhe 
disse : 

— A o menos posso fazer u m 
requerimento a Nosso Senhor ? 

—Pôde fazer quantos reque­
rimentos quizer, mas olhe que e 
tempo perdido. Se quer vá-o fa­
zendo que eu volto. já. 
E fechou a porta. 
O advogado puxou de u m a fo­

lha de papel sellado, do tinteiro. 
da caneta, e poz-se a pensar. 

Pois eu que fui rábula toda a 
minha vida para serviço dos 
meus clientes não hei de ser 
também agora para o meu ser­
viço I dizia elle. 
Depois de pensar ura grande 

bocado começou a escrever : es­
creveu e dobrou cuidadosamente 
o requerimento já prompto e as-
signado. 

Nisto voltou S. Pedro. 
—Então ?dê ca o requerimen­

to. 
O requerente entregou-lh*o, 

o santo leu-o e quando chegou 
ao fim disse-lhe: 

— E * tempo perdido, eu lh'o 
digo, mas como vossê pede sò 
para metter no céu a ponta do 
nariz, talvez, talvez... 
Dahi a pouco voltou com mo" 

do satisfeito e disse-lhe : 
—Está servido. Nosso Senhor 

faz-lhe a vontade, mas tenho a 
avisal-o de que irá para o pur­
gatório sem nariz, porque tudo 
que entra no céu não torna 
mais a sahir. 

O advogado sorriu maliciosa­
mente, como quem ja yabiaB e 
S. Pedro abria a porta. 

Mas o rábula, em vez de en­
trar como entraria toda a gente, 
virou as costas a porta a entrou 
a*recuar, de fôrma que quando 
chegou a entrar a ponta do na­
riz, ja tinha entrado o corpo 
todo ! 
E eis ahi está como o advoga­

do chegou a entrar no céu sem 
passar no purgatório, com gran­
de admiração de S. Pedro.qua 
não suppunha haver na terra 
advogados com tanta finura. MZEIILHA 
Eleição muiii ei pai.—Dizem-

nos que serão apresentados candidatos 
á eleição municipal, que deve ter lugar 
no dia 9,0 dr. José Correia Pacheco,pelo 
partido republicano le o tenente Joa­
quim Clemente da Silva pelo partido 
conservador. 
Quanto aos liberdes nâo sabemos se 

apresentarão ou nâo candidato. 
Procissão-Hoje a tarde deve 
ter lugar a procissão de cinzas. Percor­
rerá as ruas da Palma, do Carmo e Di­
reita. 
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jH >spodla!».—\íb 
*© 1 tlí'5. -À. À U í , M ,f( -.1 l í' 

•'!•.) Amaral Filho, 
Tamborn ostivòívtm n 

sr*'. cVronol "Fr.íarflus 
P. Kodticúes Alvos o 

>_v> s>:itro nó=i ^.bisli 
EÍÍOJ L o .ksc H. 3í>.' li! í . 

| ÍS • í 'iiUÍO, 

>ita cid-tciô os-Bolonia. 
•)-. Shnlos o tírs. /tor 25.0,) 

t 1© OQIÒ! bto,, yio SoruiUad > no co^niteiH© do S. 

Adolpho GorJo, 

íí>*— Dãu-.se an te-
'10 ilo di\ Bernoáfd© 

".-1 raitíBCsífiE 
h-»rito7i, o do ri 
JM&roUi. de n >ma L>in ">-

Tinha apsuá*: 4 mozes d'ida.h e foi 
vic tinia Se u m a broncMte capilar. 

Díinor-ihe os nossos pczamos. 

Já prbsfÁrSo juramento e tomarão posse 
u«'.-, c ÍVC,).-) de í1 o 'J0 suoplon.teí de süb-
relegado da Villa de íudaiatuoa,'o? ci-
da-lVo.; íd;ô]3onto ÜaSil' a e JosòTancler. 

monto 

Cesítrs?i3 ti tf* C a ­
iro a')pi'Ov&a<rà us docUs 

_ resentaiíoí por frsta omproza, 
IIH forcai do § 1", açfc. 19 tio regadamon-
to do 21 de Dezembro do 1831,para cnns-
trucção d.'uinéngonho central'do ttnmici-
piodoS. João do Capivary. mediante a 
garantia do juro annual de G °[0, durau-
V) 20 annos sobro o e a p i > U o 503;03üâ. 

A mesquita 
nopla, quo ac 

o •• àtromo'. ora —Eli w íí>. 
íiia lias <;MU--- podo cot- | anr.<r-\ casado 

[tia—gãsiro ià! 
) Sophia, o a Conjtaníi- lerio Mnnj ;ip, 
hmodá 23» POOs Firrhinó d<\ 

, de 40 
Maria tF Vrrn-
ir, iio no corni-

S, Jotío cio Lutrãos e m Rema,' quo dá 
cabitBonfo à 22,(#00.; 
;3SOS.SÍI Sonho a do Pariz, que da O3p;if0 

à 21.00*5: 

quíios 

.nnop. lho f-Q ''ô o o 
i jo iío Aguiar. 
nu coínitofio 

Junina, oscrrívos de .' 
Aibuminaria. Sepnltí 
Municipal. 

Dia" 28 
A nova oasihea de Ne^YoTk'queSic£ ~ :. ", ' 

eo.umod-t 1'5,0.)-J • DQH.edicío,dojü anu«,Roltoiro, hbarto 
Hydroposia. Sopulfc.uk) no cemitério m u ­
nicipal. 

Dia 29 

A? catho-.iraes do IJHa o do Santo Ra­
tava™ em Vitrina, cada u m a da* 
.pode conter 1-2,-OOU ; 

Á igreja àe S. Domenico. ein Bolonha,' j D!no Morei ü, dqí mezes filho do dr; 
sjuo Rccoaimoda1L10J: Bernardo llorolli o d. Antonia Pinto 

Soves Mòrolli. Rfonçhite. Sepultado 
mitorio da O r d o m 3 f de- S. Fían-

admittb íd;000; 
A de S. Maifcbi 

rilittü 7.0')'/. 
m veáeaa, que ad-

A SndcisitrBn d o mndcir.18 
n o í-anarià.—Tí.ta industria ocounà 
íio Caaadà iOO.UíJU posyoas; as serra­
rias ropro^^ntam o capital do 8ií5 mi­
lhões do frunco^ e o corto das madei-
ra,$ cerca do 193 milhões de francos. A 
pToducçaVtotal do madeiras, era 18S1, 
foi de I03-milh«03 do trancos, ascondon-

ente*.—tííao TTo^cfoxJ1' • do a espor^çá» acorca do 120 milhõos 

àe aV;-nc°5-, 
• ' ;-'5 • uto-aou* ui q:;iic i'.;->-̂ í<vy-

üJUin»a:rjfllídt, a muito» motros de dxsthã-
e u o;ff '1'POQO; de .-suas margons. 

O rig Piracicaba, que tinha chocado 
*.a .naioriJ>«iEa p©,Tíivol,'Cfenp a-̂  ultimas 
vJínvas f-OMi asauruido proporções de ro-
toíar-íe i{'io íran^.o ilia .© loito, ínfa-

, Uíjdo :) cidade de Piracicnb i. 
Chttvaí oopío;a? o continuadas tom 

Cfi wg sobre o uinuicipio do Ca^n-Ri-iií-
., derrubandoUaipas e i.tVuadando v»i 
* ',da cidadü. 
ruas 

1 tf^rvimli:: \ if;il os 
mercê n ^ 0 ^ . , 
do tab^U j ò 

« oacnvao . 

905 omcio^í 

•<Qj?iíâ&a.íis-fio. — iDo dia 15 a-29 do 
Fevereiro sepultar-am^se -cs -seguintes 
çadavero3 ; 

Bonodicta, de 4 annos, filha'do t.úiz 
SoarcrsPedrosoo Maria Albina Pontes— 
yoraios. Sepultada do -ccmüerio • muni-
cipa]. 

Dia 17 
.lo>ò. do 2 annos, filho do..Mano?l 

Elias Aranha o Anua da Pureza Pinto — 
vermes. Sepultado no oemiteriVdwS.río-

f nedicio. 
Z-PR^i J) 

18 

lona. 
termo 'i(1 ''Ui 

da Mottft-

pittrcuu o *o£as. 
ph&) i o au ;onl.e«, o da 

_ capellas o ruAÍdiiós do 
fcoiFoliz, a Maxiuúaíje &osé 

— -Foi elo^ado a Vi 

\ Jpíî aSj de 4. aiuios, íillio 'desLosé Al-
vor; ÇiHTeae d. Alaria das Oores Corroa 
—inflamação nos iuto.itinos, sepultado 
D O csihííorio da Ordoní o ri do Çãrmo. 

—Antônio Rodri^uét da Sí'vbira, 49 
f • áínnos;, solíeimi, inflam ação nos i;nftes'-

. f' tinos. Sepultado na (IrdemS* do Car-
deMoi'fci1*a lAurti o Ü u'ão do Mõsfiio ti­

tulo. 

capitei do Liuyeào oai^tem : 
2Qp£..bricas de preparar fuma. 
93 funiJanãs. 
7 1 fabríca-s do movei*. 
OS dita'3 do •chapénji 
58 fundtvõG.5, incluindo loi-roirore 

ralhinro-t. 
4Í) corroarias. 
3'..» fabricas do cõ.!'vv,ja-> 
3'í diti" ('o chapèo? de ?ol. 
3o dita • de eatjadüTnaçio-
I $ dita.s do fioros. 
lfí distillaçGís, 
53 colchoaiias. „ 
lõ fabricas do enfermar ch-ipofl"í 
6 dUas.de in>íecüoida. 
13 dita-; de fog-0'5. 
8 r-f.alciro-í. 
4 fabficas (Jo gaiolas. 
4 ditas do massas-, 
Ç rulclarias. 
2 fabricas de eho;oTa'te. 
J dita de coíla-, 
2 ditas de louça do Barro. 
1 cortumo. 

) ~ -rfníbro eolitó, Faítotidá níi SÍ 
. sk; do MisorícordiA. S')pultada i 
i íorio muiiicinal. 

••v UU-fJ^rr- Zi?-JT£Z3S1 

Dia ÍO 

3vjfra/,ia, do 40 annos, soltoira, e>-
Sifava, do Flaquor o Hocha, o-^tupor. t>o-
p iiltada no cemitério municipiil. 

Dia 20 

•Amia, do 3C aniiô a, solteira, mulata' 
eolitó. Fartricldà na Santa ( 

no cemi- ! 
í? 

Dia 23 

1), Flelona Maria -de Samporò, Ho 8G 
ainilOs, viuvado João IiOlte dfi Sampaio, 
— noniorrliairia, cerebral, eopultada no 
cemitério da Ordem 3 ^ de S. Francisco. 

—Hyppoliío de Godoy Caímargo, do 35 
fi riJinait, solteiro,— muh'KÜ'a do cor.içSo. 
j Sepultado no coniitorio da Boa-Morto. 
S F a t i n a Ataria .Io Mattos, do 6Ü anuo;, 
viuva doioiò do Quadros,—cancro no 
peito. Sepultada no couiitorio da S. Bo-

j jiodicto. 
1 — \ntonio'JÓ*ÍÒ'Leite, cie 70 annos, 
"l&isado com Brandina Maria,—hydrope-
JMa. S»ipultado no cemitério da Boa Mor-

ESTATUTOS REFORMADOS 

DA 

COMPANHIA ITUÂNA 

CAPITULO V 

(Contiauação) 

Aft. 20, Tem automação para 
convocar-as Assembléas Geraes : 

§ D, A J)írectori:i. 
§ 2 % 0 Corn-selho-Fiscal. 
§ 3*. Sete ou m-àU accioni-sta*?, 

q\\Q *̂ep̂ esent,eta) pelo me-nos.um 

uuinto do ca,pâtai social realiza­

- §4*. Qualquer a^cioni^t*; com 

•automação do Juiz CommerGial, 

desde qüo a co-nvocação ordiná­

ria sejii retardada por mais cie 
dois mezes. 

§ 5'. N o caso de liquidação 
da Companhia, os li iiiitíantes. 

A-rt. 21. A Assemblèa Geral 

r/Hutir-se-ha ordinariamente to­

dos os semestres ; nc primeiro 

Domingo de Abr.il e Outubro 

para a apresentação do relato 

CrenMíçôo.—ttm Chicago, T-.;t i-
dos-üuidos. acaba iiò ser fundada utfia 
companhia do cremarão do cadáveres, 
como capital do 100.00Õ dollara, divi­
dido em acçòos. 

As maloras l^B^ejía» flt» 
fiBUis^Si**—KH a-i maiüi-o-s'igrejas do 
mundo: 
S. Podro, do Roma, qaa podo conter 

45,000 p+>̂ oas ; 
, \ baalica de MilSa, que podo contor 

37>0D0; ' ft/V 
tí.Paulo/leUoma.-íue a .-cômoda 3'350.3ü, 

to. 
Dia'24 

Olympio, do 2 anuo1; e 4 nvv.os fdho 
de Viçonto Podro de Camargo e Leopol-
dtnamana de áesru?.— vermes, Sepulta­
do uo cemitério municipal. 
—Luiz, recom-nascida, fübo do José 

Antônio Rodriguosc Zoíorina da Sil- seguintes : 
veir-a Mocaes. bopult.ido do cenutono * ^ . ° 
do s. Bonedicto i 1*. Relação das transferencias 

ria, d-ió menos filha de Pedro realisadas no anno. 
2\ Balanço, mostrando -em 

io e balanço ^da Dnvcloria. e 

extraordinariamente-toda** as ve­
zes que for convocada pela com-

potência, mencionada nos §§ 1\ 

a 5*. do artigo antecedente. 

Art. 22. Nas reuniões extraor­

dinárias d'Assembléa Geral não 

se poder;i deliberar, sobro as-

sumpto alheio da convocação. 

Art. 23. Ura mez antes do dia 

marcado para a reunião da As 

sembléa Geral ordinaria.se fará, 

no cartório do escrivão do Juízo 

Commercial, deposito da copia 

de inventario'—da relação no­

minal doí accioni tas-e uma si­
nopse das dividas activas e pas­

sivas da Companhia por classes, 

segundo a natureza dos títulos; 

publicando-se pela imprensa as 

Aiítomo Alves o Amélia Sozaffna de 
Sou/,-*— tosse comprida. Sepultada no 
ceinitorio do S. Benodicto. 

Dia 23 

L«íz, do 1S mozos, fiLho do Albino 
Thoodoro dWliuuida o Rtaria Frttnowaft. 

resumo a situação da Compa­
nhia. 

3*. Parecer dos Fiscaes. 

Art. 24. As poças depositadas 

serjo franqueadas aos riccionis-* 

tas, que as f;uizerem examinar. 

Art. 2J. Todas as convocações 

para a Assemblèa G^ral sefão 

móiivadas. 

Art. 26. Reunidos os accío-

nistas no lugar designado, o a 

ho.ra marcada, o Presidente da 

Direciona inatallará provisoria­

mente Ja Assemblèa Gorai. Na 

sua falta porém e dos demais 

Directorps., «tomará a presidência 

o accionista presento, que pos­

sua maior numero de acçChs. 

Art. 27. A eleição do presí-

detito djiiaitivo será fylÊa pela 

pela Assemblèa Geral, a quem 

competirá a nomeação de Secre­

tario. 
Art. 28. Nen-hum rios Directo-

res, Fiscaes ou empregados dá 

Companhia poderá ser eleito 

Presidente da Assemblèa. 

Art. 29. A Assemblèa Geral, 

regularmerte constituída-, repre­

senta plenamente' ã'Companhia o 

suas decisões serão obrigatórias, 

ainda para os ausentes ou dissi­

dentes. 

§ Único. Nas questões eco­

nômicas do Tronco só portarão 

votar os Accionistas do Tronco, 

e nas do Ramal os respectivos 

accionista?, e nas questões de 

interesse geral da Companhia 

votarão conjuntamente. 

Art. 30. Us votos dos accionií-

tas serão recebidos 'na seguinte 

razão: cada 5 acçtfes dará 1 
voto até 10, excedendo deste nu­

mero se contará 1 voto por serio 

do 10 acções até completar 20, 

o excedendo deste numero se 

contará 1 voto por cada 20 ac^ 

ções até completar 40 votos, má­

ximo que pode ter qualquer ac­
cionista. 

Art. 31. Este regimeti da vo-

taçãj so se observará nas quês* 
toes principaes, sondo que nas 

questões de ordem a votação se 

fará per capita, salvo, porém, 

quando algum accionista, re­

queira a votação por numero de 
acções. 

Aat. 32. Poderão deliberar e 

votar nas Assembléas Geraes, 

apresentando os devidos docu­
mentos •: 

§ 1-. Os pães por SOUÍ filhos 
menores. 

§ 2*. Os tutores por seus pu­
pilos. 

§ 3*. Os curadores por seus 
çuratelladoi. 

§ 4*. Os maridos por suas m u ­
lheres. 

§ 5*. Os prepostos, ou repre­

sentantes de firmas sociaes, cor­

porações, e outras pessoas júri-
dicas. 

§ 6\ 0 inventarianto pelo es­

polio de que façam parte acções 
da Companhia. 

Art. 33. E' licito aos portado­

res de obrigações da Companhia 

assistirem as reuniões da Às-

seaibléa Geral, e tomarem parta 

nas discussões, sem vuío delibe­
rativo. 

Art. 31. Para os deliberações 
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de qualquer natureza, bem como com Joaquim Boato, com sessenta e oito 
de Directores, serão palcos de casa o quintal, por 160:000. para eieiçao 

admittidos procuradores com oo-
xleres especiaes. 

§Unico. Não podem ser pro­
curadores os Directores, os Fis-

201*—41o—do Regimento de cus­
tas, approvado pelo Decr.n. 5.737 

oito palmos, dividindo polo lado de bui 
xo com Mariana Leito, por 115:000. Uma 
dita na mosma rua, esquinado Vasco, 
por 360:000. 
Estes bons portencom á herançade Xka-

cães e pessoas que nao sejam ac-1 GalvS0( \ v5o a ppáça > p deter. 
tílODiStas da Companhia. minaçaodesto Juizo para solução do pas-

Art. 3.;*. Nenhum procurador jsivo da mesma herança. Para conhoci-r 
büdtsrá reuresenfcar rnais que 40 mGu£o fl° todos mandei passar o pre­

sente, que será stfixado no lugar do cos­
tume e publicado pola imprensa. 
Dado e passado nesta cidade de Ytú, 

aos 27 de Fevereiro de 1884. Eu José 
Innocencio do Amaral Campos, escrivão 
o escrevi. 

Deodaío Cosi ao Vilolla dos Santos. 

I Uma ditaunidaa osta. com quarenta e! , 0
 r J t , ' , , -,0-r/ e 

oito calmo., dividindo Dolo lado de bai- '
de 2 de Septembra de 1874 taz 

li WÊSM 

Votos,aléiu <ios seus como accio-
,nista. 

Art. 3G. Para poder votar o 
•accionista em qualquer reunião 
<V de mister que suas acçõ"es es­
tejam inscriptas e depositadas 30 
dias antes da reunião; excepto 
o. c>sn de eleição de Directores, 
que a inscripção ,e deposito se 
farão 60 dias antes. 

Art. 37. Nas reuniões ordiná­
rias, o semestraes da Assemblèa 
Geral será lido o relatório da 
Directoria, e bem assim o pare­
cer da Commissao Fiscal>os qua-es 
serão sujeitos a discussão e a 
approvaçào. 

Art. 3S. Nenhuma deliberação 
poderá ser tomada, sem que,an­
tes tenha sido apresentado o re­
latório dos Fiscais. 

O Cidadão Carlos Grollet, Io 

Juiz de Paz deste districto o 
Parochia de Ytú etc,. 

(Continua) 

@ e m a n n fSanta 

Publico e annuncio, que me 
acho encarregado da celebração 
dos mystenos da mesma Rederap-
ção este anno,visto os dous Pro­
vedores darem quantia corres­
pondente a estas dispezas para 
a compra dos novos três sinos da 
Matriz. Neste intuito já os Revs. 
Padres do Collogio se encarre­
garão dos sermões e serviço de 
altar. Toda a musica sem excep-
ção de u m só e já começou os 
ensaios de novas Missas, novas 
musicas para a Procissão de 
quinta-feira e sexta-feira santa 
dentre da Igreja, bem como 
novo mandato ou lava-pés, Ado­
ração da Cruz ou mysteri^ do 
dia. So se economisarâ em cou-
sas secundarias, ou supérfluas, 
que nenhum resultado de edifi­
cação,ou instrucção aos fieis pro­
duzirem. 

Itü, 21 de Fevereiro de 1884. 
Vigário Miguel Corrêa Pacheco. 

ESIUSS 
O Doutor Doodato Cosmo Vilolla dos 
Santos, Juiz do Orphàos nesta cidade 
de Ytú e seu Tormo, etc, 

Faço saber aos que o presente edital 
virom, que por este Juizo se fará praça 
para arrematação dos bons abaixo de­
clarado?, nos dias 4 o lodo Março pró­
ximo. No dia 4 ao meio dia, a porta da 
casa das audiências, de uma carroça e 
um burro arròado, avaliado tudo por,,,,, 
100:000. 
No dia 15: Uma casa sita a rua do 

Santa Cruz, dividindo pelo lado do cima 

Faz saber á todos os senhores 
eleitores d'este Districto e Paro­
chia da cidade de ltú.que ten­
do sido, pelo E x m o . Sr. Presiden­
ta d'esta Província, designado o 
dia 9 de Março próximo futuro, 
para ter lugar a eleição de ura 
Vereador da Gamara Municipal 
d'esta mesma cidade pela vaga 
deixada por mudança do Verea­
dor Trstão >Jariano daCosta pa­
ra o município do J a h ú; 
pelo presente convoca aos 
mesmos senhores eleitores para 
comparecerem no referido dia, 
as 9 horas da manha, no Paço 
da Câmara Municipal, a fira de 
votarem n'aquella eleição. 
'Outro sim, naforma da Lei, 

convoca os senhores Juises de 
Paz, Capitão José Nardy de 
Vasconcellos, Francisco de Al­
meida Pompeo, Tenente Joaquim 
Clemente da Silva e Alferes 
Carlos Augusto Pereira Mendes, J 
para comparecerem, no Paço da 
Câmara Municipal, em o dia 8 
do dito mez, as 9 horas da ma­
nhã, para se proceder à instala­
ção da meza eleitoral. 

E para que chegue a noticia a 
todos mandou lavrar o presente 
edital,que vae ser affixado no 
lugar do costume a publicado 
pela imprensa. 

Dado e passado nesta cidade 
aos 5 de Fevereiro dé 1884, Eu 
Feliciano Leite Pacheco, escri­
vão do Juizo de Paz, o escrevi, 

Carlos Grellec. O Capitão José Nardy de Vas-
coucellos, 2° Juiz de Paz, 
desta Parochia de Ytú etc,. 

Faz saber á todos os que o co­
nhecimento deste chegar, que 
entrando e m exercício do seu 
cargo, no corrente anuo, desi­
gnou que suas audiências terão 
lugar todos os sabbados pelas 4 
horas da tarde; e bem assim, 
quando esses dias forem legal­
mente impedidos, as audiências 
seram feitas no dia antecedente 
as mesmas horas. 

Outro sim—era face do artigo: 

sciente, que os salários, marca 
dos naquelle Regimento, era re­
lação á este Juizo, serão pagos 
logo depois de concluido3 os ac-
tos respectivos. 

E para que chegue a noticia 
á todos,mandou lavrar o presente 
edital,que seráaffixado no lugar 
do costume e publicado pela im­
prensa. Dado e passado nesta CÍ 
dade de Ytú aos 6 de Fevereiro 
de 18&4. E u Feliciano Leite Pa­
checo, Escrivão do Juiz de 
Paz, o escrevi. 

José Nardy de Vasconcellos. 

mmm 
A Thesoura Flegante 

O abaixo afuúgnado participa ao res­
peitável publico desta cidad&que, nesta 
data, ficou com a officina do alfaiataria 
dosr. Luiz Mansini, e como se acha ha­
bilitado a satisfazer com toda a promp-
tidão qualquer obra concernente á sua 
arte. espe:'a merecer dos freguezes de 
seu antecessor a mesma confiança que a 
elle disponsavão. 
• Garante perfeição e modicidado em 
preços. 
Rua do Commercio, em frente a loja 

dos srs. José Geribello e Irmão. 
José Misureli 

TIPOGRAPH1A 
Na cidade do Bananal vende-se 

u m a bem montada typographia 
onde se imprimia o «Echo Bana* 
nalense». 

O prelo e de Tíssier, e ven­
de-se por preço módico. 
Q u e m a pretender dirija-se a 

J.A.Mangini.Cidade do Bananal. 

Q abaixo assignado, tendo de acabar 
com o sou negocio de fazendas e ferra­
gens, rczolveu vender as fazendas 
polo cnstff,e muitas outras por monos do 
custo,a fim de vende-las toda com.bre­
vidade. 
Deixa de mencionar os artigos, visto 

ser o seu estabelecimento bastante co­
nhecido, e tornaria-se longo e infadonho; 
espera pois aconcurrencia de seus amigos 
o freguezes averificarem o que a cima 
fica dito. 
Lembrando em tompo as exmas. sras. 

que, com pouco dinhoiro, farão vestidos 
de superior gorgorão preto para soma* 
na-santa. 

A DINHEIRO 
Joaquim Galvao dVAlraeida Sobr<\ 

Procissão de Cinzas 
Tendo de solemnisar-se esta 

procissão no dia 2 do mez de 
Março próximo futuro, com a 
porapa do costume, na Igreja da 
Universal Ordem 3a de S. Fran­
cisco, convida-se a todos os cha-
ressimos Irmãos da mesma Uni* 
versai Ordem á comparecerem 
no referido dia pelas 4 l\2 ho­
ras da tarde naquella Igreja» 
revistidos do seus hábitos, afim 
de acompanharem era communi** 
dade a mesma procissão. 

Outro sim, roga-se ás pessoas 
devotas que costuraão mandar 
anjos, o obséquio de assim o fa­
zerem no referido dia e hora. 

O Secretario, 
J. Valente. 

Fumo da Ilha 
O abaixo assignado participa ao publi­

co, que continua a vender fumO da Ilha, 
de superior qualidade, bom como o afa* 
mado tabaco cangica* 

Ytú, 14 do Fevereiro do 1884. 
Feliciano Leite Pacheco 

E £ definitivamente n o dia 15 de Março a extracção 
da grande loteria do 

Prêmio maior 

200 CONTOS 
Não ha bilhete branca 

jAinda lia para vendei* u m resto de billietesno 

I I 1 GBUBWi 
BENTO P. TOLEDO. 
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Tendo chegado da Corte o nosso sócio Porapéa onde fez um espantoso sortimento de 

Fazendas, armarinho, modas, objectosdé fan­
tasia, maohmas de costura, chapéus para ho­
mens, senhoras e meninos, chapéus de sol, etc. 
^°J^^m0Bn03^s B.inigoB e freguèzes a visitarem o nosso aprasivel estabelecimentoproporcio-
esta cidade a ° m e S m ° t e m p o o c c a s i ã o d e a P r e c i a r e m o m a Í B esplendido sortimento que tem vindo a 
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